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EDITORIAL 

Como o comandante de uma embarcação pronta 

para zarpar rumo ao desconhecido, gravo nestas páginas, 

como se aqui fosse um diário de bordo, as primeiras 

palavras da nossa jornada. A Revista Oceanus foi 

finalmente lançada ao mar! Este sonho literário, que por 

tanto tempo esteve ancorado apenas na imaginação, 

agora ganha vida. 

E não estou sozinho nesse navio! Dez autores 

talentosos embarcaram nessa jornada comigo. Ao todo, 

você encontrará dezesseis textos publicados neste 

volume. São poemas, contos, crônicas... textos 

apaixonantes, divertidos, ousados... 

E, como não poderia faltar em uma revista literária, 

faço aqui o convite para que você também coloque suas 

palavras no papel! Ao final da revista, você encontrará 

um artigo para te inspirar na escrita de contos e um 

desafio de escrita que vai te fazer explorar sua 

imaginação: como seria anunciar o fim do mundo? Topa 

encarar esse desafio? 

Agradeço imensamente a cada autor que confiou suas 

obras a mim, e a você, leitor, que agora embarca nessa 

aventura conosco. Prepare-se, porque estamos apenas 

começando! 
 

Um grande abraço, 

Rafael Marchesin  
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ALÉM DO TEMPO 

E DA DISTÂNCIA 
Helen Chrysostomo 

@psicologahelenc 

 

Trinta anos se passaram, 

entre sorrisos e lágrimas, 

Desde aquele primeiro beijo 

Num inverno frio 

Que aqueceu o coração de nós dois 

ingênuos, 

e o tempo lá atrás parecia nosso aliado 

agora, é nosso algoz. 

 

Vivemos mundos diferentes, 

construímos vidas, lares, sonhos, 

tivemos filhas, plantamos raízes, 

e, em algum momento, nos perdemos 

entre caminhos que o destino traçou. 

 

Hoje, o reencontro: 

seu sorriso inebriante me lembra do que um dia 

fomos, 

um desejo tímido, e ao mesmo tempo, feroz, 

que nunca se apagou, só adormeceu. 

O amor pulsa, 

https://www.instagram.com/psicologahelenc
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a paixão acende o que o tempo guardou. 

 

Mas a distância... 

ela sussurra medos entre as noites solitárias, 

a insegurança desenha barreiras, 

nos faz temer o amanhã incerto, 

onde os quilômetros parecem mares, 

e os obstáculos, montanhas. 

 

Ainda assim, há em nós resiliência, 

uma força silenciosa, 

de quem aprendeu que amar é mais que querer 

perto, 

é enfrentar as tormentas, 

é plantar esperança no solo árido das dúvidas. 

 

Sei que o caminho será longo, 

Que não haja tropeços e quedas, 

Sinto que vale a pena. 

Nosso amor, hoje maduro, 

já não é feito de urgências da adolescência 

mas de um desejo de caminhar juntos, 

de superar as distâncias, 

e de viver, enfim, uma vida plena, 

onde o amor vence o medo, 

e os sonhos se tornam realidades possíveis. 
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Além de nós, 

vejo nossas filhas, 

duas vidas que são parte de nós, 

e em meu peito cresce o desejo 

de unir o que o tempo separou. 

De nossas famílias, fazer uma só, 

um laço que entrelaça memórias, 

raízes que se fortalecem no mesmo chão. 

 

Há em nossos corações a vontade 

de que o amor que hoje renasce 

também acolha, em harmonia, 

Nossas meninas que criaremos com tanto afeto, 

e que, juntos, formemos algo novo, 

um lar onde o passado e o presente 

se encontram, se abraçam e florescem. 

 

Seremos uma família, 

com todos os desafios e alegrias, 

superando, lado a lado, 

cada barreira, cada medo. 

Porque sei que, ao final, 

nossa união será o fruto mais belo 

dessa história de amor que atravessa o tempo. 
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ETERNOS EM 

DOIS INSTANTES 
Helen Chrysostomo 

@psicologahelenc 

 

Uma história que se repete, 

ecoando nas profundezas do inconsciente, 

onde memórias e desejos se entrelaçam 

em um tecido costurado pelo tempo. 

 

Trinta anos e uma lembrança não apagada, 

o tempo, implacável, seguiu seu curso, 

mas não pôde apagar o que o inconsciente guardou. 

Na adolescência, a pulsão de vida e desejo, 

em um beijo sob a luz de um poste, 

iluminando dois jovens, 

por um instante eternos, 

imortalizados na memória reprimida. 

 

Era inverno, 

frio, 

mas os corações, aquecidos pela força de Eros. 

Naquele beijo, o mundo parou, 

mas a compulsão à repetição os afastou, 

como folhas ao vento, 

levando-os por caminhos diferentes. 

https://www.instagram.com/psicologahelenc
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Décadas passaram, 

e o destino, caprichoso como o inconsciente, 

trouxe de volta ao passado não resolvido, 

abrindo um novo ato. 

 

Ele voltou, 

marcado pelo tempo, 

mas com o mesmo sorriso inebriante, 

eco de um desejo primordial. 

E ali estava ele, esperando, 

como quem sabia, 

no fundo da alma, 

que o reencontro era inevitável. 

 

E que reencontro! 

Um déjà vu emocional, 

como se o tempo não houvesse passado. 

Mais uma vez, o mundo parou, 

e o inconsciente revelou o que nunca foi esquecido. 

 

O universo concedeu-lhes 

um espaço fora do tempo, 

onde o presente e o passado se fundiram. 

Cada instante carregava a intensidade 

de anos não vividos, 

mas sempre presentes. 
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As horas se alongaram, 

como se o tempo fosse maleável, 

e o amor, agora maduro, 

vivia sem promessas, 

livre da ansiedade do futuro. 

 

O beijo foi relembrado, 

não como uma repetição exata, 

mas como uma nova transferência, 

um amor que havia se transformado. 

 

E no fundo da memória, 

guardaram-se outros momentos, 

outros desejos reprimidos. 

 

O sentimento, 

nascido na juventude, 

agora sublima-se na maturidade, 

forte e sábio, 

não se desfez na despedida. 

Somente até logo, 

pois o amor, 

que resistiu ao tempo, 

resistirá às estradas da vida, 

em novas formas, 

em novos encontros, 
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Desde que tenha de ambos, conscientemente, a 

permissão de existir. 

 

QUEM É HELEN CHRYSOSTOMO? 

Helen Chrysostomo é 

Psicóloga e Psicanalista 

Espiritualista, com vasta 

experiência na integração da 

Psicanálise e espiritualidade 

em processos terapêuticos. 

Atua também como 

Facilitadora de Constelação 

Sistêmica Individual de 

Campo Mórfico Estático e Fluvial. Operadora de Mesa 

Psiônica Radiônica, Taroterapeuta e Oraculista. Através 

dessas práticas, ajuda seus pacientes a mergulharem 

profundamente em suas jornadas de autoconhecimento, 

cura e equilíbrio espiritual. 

Além de sua prática clínica, Helen é autora de três livros 

que abordam questões cruciais da mente humana e o 

autoconhecimento. Seu primeiro livro, "Quando o Vazio 

é Invasivo DEPRESSÃO", é um manual prático para 

identificar a depressão em diferentes fases da vida e 

oferece dicas valiosas para superar essa doença silenciosa, 

que afeta tantas pessoas. 

Em "Transtorno do Espectro do Autismo Nível I de 

Suporte - SÍNDROME DE ASPERGER", Helen 
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explora a importância de identificar o autismo nível I de 

suporte e destaca o papel fundamental dos 

psicopedagogos no processo de apoio e desenvolvimento 

dessas crianças e adultos. Embora o termo "Síndrome de 

Asperger" já não seja mais utilizado, o livro ressalta a 

relevância de se entender as nuances do transtorno. 

Seu mais recente trabalho, "SETH o Reencontro", 

explora o autoconhecimento por meio da psicoterapia e 

da espiritualidade, oferecendo uma reflexão profunda 

sobre a conexão entre mente, alma e crescimento pessoal. 

Nesta publicação, dois poemas que refletem a beleza da 

essência de um romance, e mostram os processos 

psíquicos que ocorrem no inconsciente, os conceitos 

psicanalíticos de repetição, sublimação e transferência – 

temas que também permeiam meu trabalho enquanto 

Psicoterapeuta e escritora. 
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ALMA RESGATADA 
                        Ismeraldo Pereira 

@ismeraldo_pereira 

 

Se assenta aí, seu menino, 

pra você não se cansar, 

pois eu tenho uma história 

que muito vai lhe agradar, 

de um cabra bem valoroso 

que veio doutro lugar. 

 

O início não vou dizer, 

por ter tudo começado 

há muitos e muitos anos. 

E não é isso engraçado, 

você pode até descrer, 

mas vai crer quando acabado. 

 

Bem assim foi, seu menino: 

Lá no sertão nordestino, 

com o Sol desorientando, 

veio ao mundo um buguelinho 

 – sim, era bem pequenino – 

com o nome de Fernando. 

 

 

https://www.instagram.com/ismeraldo_pereira
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Pode acreditar, seu mano, 

por essa luz que alumia, 

e nisso não há engano, 

esse buguelo de lá, 

com a sua trouxa de pano, 

pisou nas águas de cá. 

 

E pelas bandas de cá, 

igual uma boa semente, 

atinou de se educar. 

Adubou-se bem, brotou... 

Da semente agronomia 

fez-se o menino Doutor. 

 

Ah, quanta alegria se fez! 

E não só pelo diploma, 

com esse ficou afamado 

– saber cacau sem lacuna – 

Mas o que o deixou encantado 

foi aquela garota de Una. 

 

Se avexe não, seu menino, 

eu sei bem que comecei 

falando de um cabra macho 

que não se amofina, não. 

Mas aqui tudo começa 
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e preste bem atenção. 

 

 

Pois não é que seu Fernando, 

o Doutor da agronomia, 

ceplaqueano se tornou? 

E fique sabendo mais, 

pois aquela garotinha 

na mesma estrada andou. 

 

Foi com essa brincadeira, 

com uma linha bendita, 

que Deus com divina mão 

entrelaçou a mais bonita 

dentre todas Suas artes 

um no outro coração. 

 

A malha fina no enlace, 

mas tão juntinho se fez, 

que um’alma podia, querendo, 

no mais profundo do ser, 

na profundeza escondida, 

A outra por inteira ver. 

 

Foi aí, seu moço, que eu vi 

a valentia do Doutor. 

Diante da fala daquela, 
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ela que é seu grande amor, 

dizer fitando seus olhos: 

– Tudo sei da su'alma, mô! 

 

Mas que susto, seu menino! 

Seu olhar se esbugalhou... 

Em frente dela (sua Graça) 

diz quando o susto passou: 

- Como? Se eu mesmo não sei! 

E ainda não terminou. 

 

Seu mano, antes de encerrar 

para você eu discorro, 

o Doutor olhou pra mim 

com pedido de socorro... 

No momento ele queria 

su’alma só pra ele de novo. 

 

Querendo bem registrado, 

em prosa ou verso em cordel, 

eu então muito depressa 

peguei caneta e papel, 

aticei minha memória 

versejando fui fiel. 

 

E foi assim, seu menino, 

num lugar muito distinto, 
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juntos famílias e amigos, 

naquele belo recinto, 

que ocorreu o entrevero. 

Pois assim foi, eu não minto. 
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AMORES REMOTOS 
Leandro Salgentelli 

@leandro.salgentelli 

 

 

enho pensado muito sobre o significado de 

amor num mundo tão pulverizado. A 

sociedade se tornou individualista a um 

ponto de terminar o relacionamento pelo WhatsApp, a 

bloquear uns aos outros como se não houvesse alguém 

do outro lado da tela. Tal é a dificuldade de expressar o 

que sente – quando sente porque, convenhamos, mesmo 

que seja um rapidíssimo affair não merece levar a migalha 

do que sentiu ao isolamento –, ora, para que o esforço se 

posso simplesmente bloquear alguém? 

Tudo isso me soa tão estranho porque eu sempre tive 

o amor como longevidade. Desde que me apaixonei pela 

primeira vez, aos quinze anos, quando pude ter contato 

com esse fenômeno incompreensível sentimento, percebi 

que se apaixonar, amar ou gostar muito de alguém nos 

coloca em contato com a outra versão de nós mesmos 

que nunca havia se apresentado. A gente se sente 

inadequado como se não soubéssemos quem somos. É 

quando nasce também o sentimento de liberdade, o 

medo e a insegurança. Toda estreia causa algum tipo de 

T 

https://www.instagram.com/leandro.salgentelli
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desconforto. Tal é a graça de viver: a cada experiência, 

tem-se uma visão ampliada de si mesmo. 

O curioso é que tenho lido muito sobre o assunto, 

mas o que me custa a acreditar é que essa visão de 

experiência que se atingia era um modelo de se relacionar 

onde ambas as partes se doavam. Amar era entrega. Era 

contentamento. 

No entanto, a tecnologia mudou a forma como nos 

relacionamos. Agora, a gente procura se reafirmar em 

cada relação. Descobri isso ao ler o livro “Amor líquido”, 

de Zygmunt Bauman. 

O sociólogo explica que não se pode aprender amar 

como também não se pode aprender a morrer, isto é, 

relaciona o amar com a morte. Que a cada 

relacionamento estamos fadados ao desconhecido. O 

estarrecedor não é refletir sobre isso, mas, sim, constatar 

que vivemos mesmo numa era em que os amores 

deixaram de ser sólidos e tornaram-se líquidos. 

Olhe ao redor, o que aconteceu com aquele príncipe 

encantado com quem você estava conversando semana 

passada? Não soa esquisito o como as pessoas 

desconectam uma das outras? O como as pessoas 

conseguem apagar uma as outras? 

As relações se tornaram escorregadias, não tenho 

estudos que comprovem, são apenas observações 

minhas, e o que consegui observar nesse mundo 

desastroso da era pós-moderna, é que amar se tornou um 
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verbo em total desuso. Em desuso do ponto de vista 

histórico, em desuso do ponto de vista da moral, em 

desuso do ponto de vista da empatia. Amar teve falência 

múltipla dos órgãos — intuo que seja por causa da 

hipocrisia que também sempre esteve atrelado a esse 

verbo. 

Até os livros atualmente tem conjugado o verbo amar 

de uma maneira voyeur. O trágico Shakespeare teve seus 

cinco minutos de fama, mas aposto que seu romantismo 

ultraidealizado não cabe mais no mundo moderno. 

Gustave Flaubert, ao lançar Madame Bovary, 

curiosamente na era realista, em 1857, tentava denunciar 

esse romantismo tão aclamado. O livro é um clássico por 

diversos motivos, principalmente por denunciar o 

comportamento humano como o adúltero, a falsidade, o 

narcisismo do homem. Enfim, por escancarar as fantasias 

de uma jovem ao ter contato com a realidade numa 

sociedade que já não sustentava o amor e sua 

permanência. 

Mas os tempos são outros, troca-se de parceiros 

como troca-se de roupa. Como diria o termo tão frívolo: 

a fila anda. E tem andado num ritmo tão frenético que 

tem me causado aversão. 

O que me deixa muito preocupado, porque à medida 

que os aplicativos como o Tinder e o Happn tornam-se 

as relações mais acessíveis, mais acessível fica também 

para desconectar. Ambos os aplicativos se assemelham a 
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uma loja virtual. Basta que o atrativo não corresponda 

com nossos gostos para deslizar os dedos ou fazer com 

que não cruze o nosso caminho novamente. 

Saudade eu tenho é dos amores remotos. Quando 

nos importávamos uns com os outros. Quando as 

relações humanas tinham mais consistências. Quando as 

pessoas se lembravam dos nossos nomes no dia seguinte. 

Quando uma ligação tinha seu valor. 

A sociedade consumista da era pós-moderna não 

percebe que as relações esporádicas têm seus cinco 

minutos de prazer, e não percebe que tudo aquilo que é 

momentâneo é álibi para o vazio, e não percebe que os 

bloqueios, os silêncios interrogativos, os términos 

virtuais não são sinônimo de evolução, mas, sim, de 

empobrecimento de empatia e crueza de moralidade. 
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QUEM É LEANDRO SALGENTELLI? 

Leandro Salgentelli nasceu 

em Jundiaí-SP, em 25 de 

setembro de 1994. É jornalista 

e especialista em Cultura 

Material e Consumo pela USP. 

Atualmente, está em formação 

em psicanálise no Instituto da 

Psicanálise Lacaniana (IPLA). 

É autor do livro de crônicas 

Oceano de Sentimentos (3ª 

edição, pela UICLAP) e trabalha com assessoria de 

Relações Públicas Institucionais. 
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ENCANTOS 
Almir de Carvalho 

@almirdec 

 

Minha alma sequiosa de encantos, 

Uniu-se num esforço derradeiro, 

E, atendendo aos teus amorosos cantos, 

Eu beijei o virginal amor primeiro. 

 

Beijando-te, sequei os teus loucos prantos, 

Com euforia, gritei ao mundo inteiro! 

E gritei com tantos ardores, tantos, 

Que consagrei o amor puro, verdadeiro. 

 

Que seja propagado pelo vento, 

O meu delírio, o meu contentamento, 

Ó alma amiga, amante e confidente. 

 

Quis o destino que a minha jornada 

Fosse encontrar-te, ó alma adorada, 

Ó, alma amiga, amante e confidente. 

 

  

https://www.instagram.com/almirdec
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ENSAIO DISTÓPICO 

DE UM QUASE FUTURO 
Hébron Reis Dias 

@hebronreis 

 

uando olho para o futuro, é como se eu 

buscasse ver além do horizonte. 

Quando olho para o passado, observo o 

percurso percorrido e a bagagem de colheita que se 

constitui meu fardo. 

E vejo hoje esse presente com indicativos de 

consequências ignoradas ou desprezadas em razão da 

ilusão mesquinha de poder que marca os passos dos seres 

humanos. 

Houve muitas virtudes colhidas como flores 

perfumadas, mas também colhemos frutos amargos e 

venenosos e tantas vezes morremos. 

E morreremos tantas vezes mais nesse caminhar 

desatinado em todos os registros da nossa história 

terrena. 

E agora o grande desafio é prosseguir! 

... 

Tanto tempo havia se passado, um tanto insuficiente, 

no entanto... 

A viagem seguia árdua pela estrada já em ruínas, mas 

eu ansiava explorar os infindáveis campos herbáceos com 

Q 

https://www.instagram.com/hebronreis
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suas árvores esparsas dividindo o descampado espaço 

pouco demográfico da impressionante savana 

amazônica. 

Os antigos leitos de verdadeiros mares de água doce 

agora eram uma imensidão de vale um pouco raso, ora 

seco, ora verdejante, formando uma espécie de pântano 

ao baile da instabilidade das estações. 

O clima equatorial e árido, de calor escaldante já era 

percebido antes mesmo de chegarmos. 

A viagem longa nos proporcionou vários cenários 

diferentes e seguimos o desafio do caminho, após 

passarmos pela região inóspita dos desertos do planalto 

central, com muitas cidades abandonadas, em ruínas 

tomadas pela invasão de poeira, formando imensas 

dunas, mas ainda em parte visíveis, que denunciavam que 

ali houvera uma civilização. 

Nesses lugares arruinados pelas revolucionárias 

intempéries do mundo, com seu clima agressivo, viviam 

ainda comunidades isoladas que sofriam a régia escassez 

e sobre-existiam com a força descomunal e quase 

sobrenatural que promoveram várias histórias e lendas 

desses habitantes extremos de um habitat extremo. 

Da pavimentação da estrada pouco se restou, um 

caminho de chão de terra com mato, pedras e resto de 

asfalto. 

O céu parcialmente azul, encoberto de nuvens 

brancas e acinzentadas e cores da atmosfera, que 



 

 

28 

variavam de um vermelho claro, laranja e roxo, 

dependendo do dia e do horário, era o cenário impreciso, 

surpreendente e tristemente belo. 

Dizem que durante as raras chuvas deve-se procurar 

abrigo, pois a variação de acidez pode ser inofensiva ou 

causar alguma irritação pelas partículas de fuligem que 

ainda caem como sereno de intensidade variável da tão 

brutalmente castigada estratosfera, contaminando as 

torrentes sob a crosta nesse período de adaptação e 

esperança de superação do mundo e das vidas ainda 

existentes na terra, na água e no ar. 

Uma vez alcançado o destino traçado até o alto do 

distante descampado amazônico, entre uma floresta 

arruinada e morta, com troncos esqueléticos de grande 

porte tombados ou ainda eretos, mas ressequidos, 

destacava-se a realidade desse novo bioma surgido do 

desastre ecológico ambiental que devastou 

consideravelmente continentes inteiros, transformando o 

que restou da humanidade em espaçadas organizações 

sociais, em um novo contexto e com muitos desafios 

dessa era que surge. 

A chamada savana amazônica é o resultado dos 

efeitos das cataclismáticas mudanças no clima que 

experimentou o nosso globo terrestre, castigando a 

fauna, a vegetação e é a resposta da natureza esse 

redesenho ecogeológico, biológico, atmosférico e social 

do mundo. 
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A mutação da Terra representou o fim de uma era e 

o recomeço em um novo estado de coisas, com a 

extinção do que se conhecia das civilizações como eram 

e alterações em todos os setores do mundo, com extinção 

de Estados, fronteiras e muitas culturas, e um dos efeitos 

do desastre energético e nuclear que quase destruiu o 

planeta foi também o surgimento de estranhas formas de 

vida selvagem em luta por adaptação e sobrevivência, 

com surpreendentes mutações, o que será também objeto 

de estudos nestas terras transformadas que já foram 

conhecidas um dia como o pulmão do mundo. 

A reconstrução social, cultural e científica é o 

impulso de algumas pessoas com maior discernimento 

para não apenas tentar salvar o que nos restou, mas 

resgatar a nossa história, catalogar o que era e o que se 

transformou nossa casa terrestre. 

E apesar da enorme dor, das perdas humanas e de 

tantas outras vidas, o que restou à humanidade 

sobrevivente é uma fé obstinada na força da natureza que 

resiste e ressurge para prosseguir com a reflexão 

necessária rumo à reconstrução dos seus reais valores... 

Tanto tempo havia se passado, um tanto insuficiente, 

no entanto... 
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VISÕES 
Ẹgrium Tạdrel 

https://linktr.ee/desescritorio 

 

À Sabrina Behar. 

 

 humanidade nunca foi tão produtiva, e 

nunca aproveitou tão pouco o produto de 

seu trabalho. Numa sociedade 

verdadeiramente civilizada isso nunca aconteceria. 

Civilizada – ponho de lado qualquer descaminho que 

possa ter sido levado à conta de civilização, sei que é o 

que mais ocorre e que o termo leva ao equívoco, mas não 

há termos adequados para o que não se tem exemplos 

aptos à referência; quero me referir aqui a uma sociedade 

organizada por e para pessoas, com foco na vida e no 

bem-estar comunitário.  

Como eu gostaria de me orgulhar da tecnologia 

avançada que (ainda não) temos, não porque nos falte 

tecnologia, mas porque todas as inciativas já feitas foram 

nocivas, eu gostaria muito de me orgulhar de podermos 

nos comunicar sem que nossas palavras fossem usadas 

para formar métricas de termos que alimentarão sistemas 

de anúncios; como seria bom termos aparelhos 

avançados como nossos celulares inteligentes, desde que 

com o diferencial de não usar tudo o que dizemos, 

A 

https://linktr.ee/desescritorio
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fazemos e pensamos para moldar nosso comportamento 

de acordo com interesses alheios aos nossos próprios; 

como seria bom termos ao nosso alcance todo o 

conhecimento acumulado pela humanidade, sem que 

barreiras de escassez artificial, como direitos autorais 

restritivos e limitações na circulação de arquivos, nos 

privassem das vozes dos nossos antepassados expressas 

nas páginas de livros, revistas, músicas, documentos e 

artigos científicos; a vida seria muito melhor sem todo o 

lixo tecnológico onerosamente disposto à tarefa de 

controlar o que se faz e o que se pensa. 

Competição entre empresas, competição entre 

países, competição entre pessoas... não se admite 

trabalhar menos para que não se fique para trás numa 

corrida acelerada rumo à destruição do planeta, nosso 

único refúgio no Universo, mesmo sabendo que 

trabalhar menos é a saída que nos permitiria viver de 

forma mais saudável, aproveitar de forma mais plena 

tudo o que o mundo generosamente nos oferece e que 

nos é negado em nome da saciedade inalcançável dos 

senhores do capital. A Terra está infestada de pragas que 

lutam contra a disseminação do conhecimento, do 

conhecimento verdadeiramente útil, aquele que nos 

proporciona a capacidade de tomar decisões melhores, 

mais acertadas e mais sadias sobre as nossas próprias 

existências. Seguimos sendo divididos por sexos, por 

cores de peles, por religiões, por nacionalidades, por 
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convicções políticas; fomos a tal ponto segregados que 

não conseguimos olhar para o lado e encontrar um 

semelhante – antes, vemos no outro, com maior 

importância, aquilo que mais detestamos em seu ideário, 

comportamento e caráter. 

Seguimos insultados por alcunhas como 

"consumidor" (aquele cuja função social é degradar a 

natureza através da execução do consumo) ou 

"contribuinte" (eufemismo maldito que designa aquele 

que é obrigado a pagar impostos). Talvez o pior apelido 

de todos seja "eleitor" – aquele que tem a tarefa de 

escolher, num jogo de cartas marcadas que nada decide. 

Como disse um velho sábio, "se a eleição mudasse 

alguma coisa, seria proibida". 

Como podemos viver assim? 

Sigo saudoso de uma realidade que nunca existiu, mas 

que avistei ao longe, e persigo como quem busca o 

horizonte. Contudo, os ventos são imprevisíveis – quem 

sabe quando poderemos de fato esperar uma realidade 

mais acolhedora? Isso pode estar ao nosso alcance. Não 

depende só de nós. Mas também de nós. 

 

CC BY-SA 4.0 Ẹ grium Tạ drel, In: ____. Solitude. Rio 

de Janeiro, RJ: Ed. do Autor, 2023 p. 50-53  
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GALERAS E 

ESPERANÇAS 
Ẹgrium Tạdrel 

https://linktr.ee/desescritorio 

 
ansados. Alguns de nós alguma vez 

quisemos estar aqui. Cansados e mais uma 

vez de volta ao trabalho. Carregamos o peso 

de toda a incerteza, de termos partido rumo ao 

desconhecido. Ousamos desbravar o oceano, seu som 

monótono e constante a nos privar o silêncio. Horas, que 

viraram dias, que viraram meses, e estamos aqui, sob este 

céu estrelado, neste mar hostil e isolado, onde talvez 

jamais alguém tenha estado, aqui chegamos, e seguimos. 

Tantos de nós aventuram-se contra a vontade, arriscam 

tudo por necessidade. Corremos todos os riscos nesta 

amplidão azul, a disciplina imposta, o dever de levar 

adiante esta galera, que é nossa única esperança. A rotina 

penosa inunda os dias. Eles se sucedem imperiosamente, 

sem convite, sem aviso de quais surpresas nos aguardam. 

O misterioso destino, onde será que chegaremos, se 

algum dia chegarmos? Demos o nosso melhor, mas 

afinal, e no final, haverá alguma recompensa? 

 

CC BY-SA 4.0 Ẹ grium Tạ drel, In: ____. Levantar 

Acampamento. Rio de Janeiro, RJ: Ed. do Autor, 2024 p. 15 
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QUEM É Ẹ GRIUM TẠ DREL? 

Sou Ẹgrium Tạdrel. Nos meus textos, predominam 

poesias onde caminhos, lugares e a paisagem urbana 

delineiam a trajetória, que retoma o passado e aponta o 

futuro, ora esperançoso, ora triste, sem deixar a crítica 

social e política. Não há certeza, a indefinição é a chave 

do fluxo da vida, e a literatura é um campo aberto onde 

ideias e fantasia disputam a imaginação, sendo o 

pensamento o primeiro alicerce na construção de grandes 

mudanças. 

 
Capa do livro Solitude, de Ẹ grium Tạ drel. 
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ALÔ 
Eustáquio Subordinado 

@brincartear 

 

– alô..mãe? tudo bem contigo? quanto tempo! 

– tudo bem sim e por aí, como estão as coisas? 

– tá tudo bem, tudo tranquilo, mas tenho andado com 

uma hipérbole mental ultimamente.. 

– nossa filho! o que aconteceu? andou se apaixonando 

por outra metáfora de novo? 

– aaiii mãe, vira essa boca pra lá, eu não, bate na madeira! 

depois os dotô tudo me interna e me obriga a fazer um 

monte de sessão de análise sintática e ficar horas coçando 

lá na morfologia ocupacional..nunca mais! 

– poxa filho, então vê se cuida disso aí. tem um 

tratamento novo muito bom que eu vi esses dias, tá super 

em alta, é dessas coisa alternativa, é o eufemismo-terapia. 

porque você não procura fazer? 

– hmm, parece interessante, mas eu não vou ficar meio 

dopado demais não? 

– ahhh sim, mas aí é só tomar 3 gotas de ironia de 8 em 

8 horas que resolve. 

 

  

https://www.instagram.com/brincartear
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LOUCO  
Eustáquio Subordinado 

@brincartear 

 

– oi, sou um louco  

– o que posso esperar de você?  

– que faça loucuras  

– mas loucuras de que tipo?  

– loucuras daquelas bem loucas  

– loucas do tamanho de quais loucuras?  

– do tamanho de prédios  

– você já escalou um prédio?  

– não, jamais  

– então você não é louco  

– sou sim, sou um louco bem louco  

– mas qual a loucura mais louca que já fez?  

– eu já fiz muitas loucuras  

– então me conte, vamos  

– teve uma vez que eu fiz uma loucura tão louca...  

–...deixa eu adivinhar: que foi muito louca?  

– isso!  

– imaginei  

– e o que você acha de saltos?  

– loucos  

– você já saltou sem paraquedas?  

– já!  

https://www.instagram.com/brincartear
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– e como você está aqui?  

– sou louco 
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FANTASMA  
Eustáquio Subordinado 

@brincartear 

 

– oi, eu queria me matricular  

– mas o sr. é um fantasma  

– não me chame de sr.  

– por quê?  

– sou bem novo  

– ah, não tinha visto. mas então...  

– como é que faz pra se matricular?  

– aqui é uma escola, onde estão seus pais?  

– não sei  

– você não pode se matricular sozinho  

– mas eu quero muito aprender  

– mas nós precisamos de documentos  

– eu não tenho documentos, sou um fantasma  

– meu caro, desculpe a indelicadeza, mas...  

– mas o quê?  

– nós não matriculamos fantasmas nessa escola  

– por quê?  

– as crianças iam ficar com muito medo  

– mas eu sou legal  

– sr., digo, meu caro, não vai ter como  

– por quê?  

– nem roupas você tem  

https://www.instagram.com/brincartear
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– mas a escola não dá uniforme?  

– sim, mas não temos modelo fantasma  

– eu só queria estudar  

– por quê?  

– porque os fantasmas não ensinam coisas legais  

– vocês aprendem o quê?  

– temos aulas de susto, de pavor, de medo e também de 

– enganação  

– puxa, que horror  

– sim, horror nós estudamos também  

– faz o seguinte, deixa com a gente uma foto e assina aqui 

seu nome que a gente vai estudar seu caso 

 

  



 

 

40 

ÁGUA  
Eustáquio Subordinado 

@brincartear 

 

– sabe, água, eu realmente sinto muito pelo que 

aconteceu entre a gente. é que eu estava com um 

friozinho na barriga tão gostoso e queria que você 

sentisse o mesmo. eu peço desculpas pelo gelo que te dei 

e ainda por cima ter te colocado no freezer daquele jeito, 

sem uma térmica nem nada. eu pensei que as coisas 

tivessem ficado bem entre a gente com essa mudança de 

estado, mas depois percebi que tudo estava tão líquido e 

que já não estava mais rolando, sabe..e minha tentativa de 

te aquecer e te oferecer um calor acabou que só te deixou 

em banho maria, mas vamos tentar, eu estou disposto a 

mudar nossa relação agora, vamos ver se a gente dá uma 

esquentada e quem sabe tudo volte a ser como era 

antes..água? áááguaaaaa????? ááááááááááguaaaaa!!!!!!!!!!!!!!! 

Por que você está fazendo isso comigo? fica! não vai 

embora, eu não queria que essa efervescência te separasse 

de mim.. moral da história: às vezes a água precisa 

evaporar pra voltar a chover na nossa horta 
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BAILARINA  
Eustáquio Subordinado 

@brincartear 

 

a bailarina encontrou o soldado de chumbo e perguntou 

a ele:  

– soldado, você não se cansa desta posição?  

– eu passei minha vida assim, já estou acostumado  

– é que em minha vida eu sempre pensei em parar  

– e por que não o faz?  

– sou uma bailarina, tenho de dançar, é pra isso que vivo  

– e não pode parar nenhum segundo?  

– não mesmo, bailarinas têm mesmo que dançar  

– nossa, eu não aguentaria tanto movimento  

– mas é porque você é muito pesado  

– eu tenho um bom preparo físico  

– eu também, mas não consigo mais viver dançando  

– pois pare, você pode fazer outra coisa da vida  

– fazer o quê? sou uma bailarina. bailarinas dançam  

– e você nunca pensou em mudar de ramo?  

– e fazer o quê?  

– ser astronauta, por exemplo  

– astronauta seria legal, eu poderia dançar na lua  

– mas você não quer parar de dançar?  

– ah, é mesmo 
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42 

MEU QUERIDO 

JÚPITER 
Sandra Carvalho 

 

m sonho... É isso mesmo! Foi um sonho! 

Não passou disto.  

É normal sonhar, todos sabem. 

Mas, este sonho foi tão real... 

Vou contar e você entenderá. 

Foi há muito tempo, mas ainda me lembro bem... 

Era um dia de chuva, escuro, parecia “emburrado” 

com tanta água que descia do céu. 

Tudo estava cinza, as árvores, as casas, pareciam sem 

cor... Um filme branco e preto. 

Não sei por que, às vezes eu sentia um friozinho, 

assim... Na espinha, que me deixava toda arrepiada. 

Não estávamos no inverno, pelo contrário, os dias 

anteriores a este foram ensolarados e quentes. Mas, 

naquele dia, não sei por quê: Chuva! 

O que fazer em um dia de chuva? 

Bem... Podemos ficar assistindo à TV, comendo 

pipocas... Seria ótimo se a energia elétrica não estivesse 

cortada. 

Olha! Não era temporal, era uma chuvinha calma, 

com bastante água, sem trovões, sem raios. 

U 
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A casa estava silenciosa, só o barulhinho da chuva no 

telhado, comecei a cochilar, me lembro bem... Pois foi aí 

que ouvi um pequeno ruído. 

Assustada, levantei e fui verificar o que fizera aquele 

barulho. Vinha da cozinha. 

Pé ante pé fui sem fazer barulho... 

– Quem está aí? – arrisquei perguntar. 

Silêncio. 

– Vamos, diga quem está aí? – tornei a perguntar 

ainda mais assustada. 

De repente um serzinho engraçado apareceu na 

minha frente. 

– Ai!! Quem é você? – gritei. 

O serzinho assustado se escondeu. Tomada de pouca 

coragem, mas muito curiosa para saber quem ou o que 

era aquele pequeno ser, falei: 

– Espere, não se esconda! Não vou ferir você. Quero 

apenas conhecê-lo. 

Dois grandes olhos surgiram atrás do armário. 

Piscavam firmes e me observavam. 

– Olá?! Você tem nome? – perguntei. 

O serzinho, todo assustado, respondeu: 

– Me... me...meu...no..no...nome é... Júpiter! 

– Júpiter, que bonito nome! É também o nome de 

um planeta do Sistema Solar, você veio de lá? 

– Não, sou daqui mesmo – Júpiter respondeu. 
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– Da Terra?? Mas, nunca encontrei alguém como 

você! 

Júpiter se aproximou bem devagar e falou baixinho:  

– É porque não podemos nos deixar descobrir. 

– Ora, e por que não? – perguntei. 

– Os humanos nos levariam para laboratórios e nos 

cortariam em pedacinhos só para saber do que seríamos 

feitos. 

Um pequeno arrepio percorreu o corpinho de 

Júpiter. 

– Eu sou humana e o estou vendo, não está com 

medo? Desafiei. 

– Sim, não! Todos os dias venho aqui para pegar 

mantimentos e, sempre a observei. Há tanto tempo 

queria conhecê-la... Não resisti e resolvi aparecer neste 

dia lindo. 

– Ora, Ora! Dia Lindo?! – perguntei incrédula. 

– Sim, isso mesmo, dia lindo! Sem Sol e com bastante 

umidade. Nós os andromenzinhos somos sensíveis a 

muita luz e se o ar não estiver úmido podemos ressecar – 

explicou. 

– Nossa, com todos estes dias de calor intenso você 

corria perigo. Como faz para se proteger? 

– Temos um sistema de defesa, onde eu e outros da 

minha espécie moramos. 

– Onde vocês moram? – perguntei curiosa. 
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– AH! Já é querer saber demais, este segredo não 

posso revelar. 

– Está bem, respeito seu segredo, mas me diga, como 

eu nunca o vi? 

– Venho aqui nos dias “bons” e fico observando você 

brincar, estudar, almoçar, sempre bem escondidinho para 

que ninguém me veja. Do lugar de onde venho, dizem 

que sou muito curioso e isso é muito perigoso. 

Tentando conquistá-lo, disse: 

– Não vou fazer nada para prejudicá-lo. Será que 

podemos ser amigos? 

Com um grande sorriso, Júpiter respondeu: 

– Claro! É uma excelente ideia. 

Entusiasmada, disse: 

– Então vamos para o meu quarto brincar e nos 

conhecer melhor. 

Lá brincamos horas. Júpiter, apesar de bem diferente, 

gostava das mesmas brincadeiras. Ao longo das semanas 

seguintes, todas chuvosas, nossa amizade começava a 

crescer, eu estava gostando muito dele. Não perguntava 

nada que o pudesse deixar nervoso e não sei por que não 

estranhava seu corpo e jeito diferentes. 

Num desses dias especiais, depois de algum tempo de 

iniciarmos nossas brincadeiras, aconteceu algo terrível! 

Meu primo, que passava alguns dias em casa, 

ensopado pela chuva e de muito mau-humor, entrou no 

meu quarto e viu Júpiter. Foi um Deus nos acuda!! 



 

 

46 

A regra número 1 de um andromenzinho é nunca se 

distrair e estar sempre atento ao perigo. 

Que infelicidade! Júpiter estava tão entretido com a 

brincadeira que nem se deu conta de que meu primo 

entrara no quarto. 

Olavo (meu primo) é um garoto muito agitado, não 

para quieto e mexe em tudo. 

– Ana... O que é isso? Quem é isso? Onde? Como? – 

Olavo estava atordoado, não encontrava as palavras 

certas.  

No mesmo momento que Olavo fazia todas estas 

perguntas, Júpiter se escondeu rapidinho. 

– Oi, Olavo! Tudo bem? Disse tentando manter a 

calma e continuei: 

– Nossa! Como está agitado e molhado, aconteceu 

alguma coisa? 

– Não! SIMMM! Quem ou o que era aquilo que 

estava aqui com você? – perguntou Olavo derrubando 

minhas coisas e procurando o que tinha visto. 

– Aquilo o quê? – disse na maior inocência. 

Olavo não se contentou: 

– Não se faça de boba, Ana Maria. Aquele... aquele 

serzinho de olhos arregalados que eu vi, não adianta me 

enganar. Eu mesmo vou procurá-lo. 

Colocou-se a remexer todas as minhas coisas, olhou 

por todos os cantos do quarto, nada de achar Júpiter. 

Depois de muito procurar, Olavo desistiu. 
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– Havia alguma coisa aqui e estava conversando com 

você. Juro que vi! 

– Você está enganado, Olavo, quando brinco com 

minhas bonecas costumo falar em voz alta. 

– Tudo bem, Ana Maria, dessa vez você ganhou a 

parada, mas na próxima, veremos! 

Olavo saiu furioso do quarto e foi para o banheiro. 

Aliviada, procurei Júpiter por todos os cantos. Nada de 

encontrá-lo! Estava escurecendo, a chuva já havia parado. 

– Acho que Júpiter se assustou tanto que não voltará 

mais, é uma pena! Estava gostando das nossas 

brincadeiras e conversas. – disse para mim mesma com 

aperto no coração. 

Passaram-se alguns dias e nada do Júpiter aparecer. 

Olavo voltou para sua casa, mas, ainda desconfiado, me 

ameaçava por esconder algo dele. 

“Será que não foi uma ilusão? Um sonho?”, pensei. 

Numa manhã úmida, estava olhando pela janela do 

meu quarto e via o jardim. As flores estavam todas 

molhadinhas, felizes com a chuva que havia acabado de 

cair. Realmente, Júpiter tinha razão, um dia de chuva é 

muito bonito, a vida se refaz... Fica um cheirinho bom... 

Júpiter!! Onde estaria? 

– Olá, Ana Maria! 

Sem acreditar nos meus ouvidos, me virei 

rapidamente, lá estava ele, o meu querido 

andromenzinho... 
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– Júpiter! Você sumiu, desapareceu, pensei que nunca 

mais iria vê-lo... Você está bem? Que saudades... 

– Calma! Calma! Estou bem. Só tinha de ter a certeza 

de que o Olavo já tinha partido. 

– OH! Júpiter que bom que você está aqui! – disse na 

maior alegria.  

– Também estou feliz, mas vamos deixar de conversa 

e continuaremos a brincar de onde paramos – Júpiter 

falou apressado. 

– Claro! Vamos! 

Brincamos, brincamos, às vezes parávamos e 

ficávamos conversando. Júpiter dizia coisas lindas. 

Ele via a vida e os acontecimentos de forma tão 

diferente, dia frio era para ele uma festa, pois podia se 

enrolar na manta preferida. Sopa de legumes, adorava! 

Sarampo... Catapora... Achava lindas as pintinhas pelo 

corpo todo. Febre alta deixava suas bochechas 

vermelhinhas. Júpiter dizia coisas muito loucas, umas 

mais que outras, mas era seu jeito, assim... diferente. Eu 

o admirava mais e mais. 

– Você não é desse planeta! – dizia encantada. 

Bem-humorado, Júpiter respondia: 

– Sou, sim! De um lugar bem escondidinho. 

Brincamos e conversamos muito ao logo da semana, 

só parávamos quando tínhamos de almoçar, tomar banho 

e jantar. Mamãe estava ficando zangada, pois não 
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entendia por que eu passava tanto tempo trancada no 

quarto. 

Depois de muitas semanas de brincadeiras e 

conversas, ao acordar para passar mais um dia 

maravilhoso com Júpiter... Decepção! Ele não apareceu. 

– Onde será que está você, seu danadinho?! Júpiter! 

– chamei, chamei, procurei, até que descobri um pequeno 

pedaço de papel. 

Logo reconheci as pequenas letrinhas, era de Júpiter. 

Era uma cartinha... Uma cartinha de despedida... 

Conforme fui lendo, meu coração foi ficando 

apertadinho, meus olhos começaram a arder e não sei por 

que as lágrimas começaram a escorrer pelo meu rosto. 

Na cartinha, ele dizia que não poderia mais me ver, 

pois isso colocaria o seu povo em perigo e ele havia 

quebrado a segunda regra mais importante de um 

andromenzinho. Nunca se apresentar para um ser humano. 

Escreveu também que valeu a pena quebrar essa 

regra, pois havia me conhecido. No final da cartinha, ele 

escreveu: Te amo Ana Maria, nunca te esquecerei, assinado 

Júpiter. 

Um pouco mais abaixo, estava escrito: Esta carta se 

autodestruirá em alguns minutos. 

Como num passe de mágica, a carta sumiu das 

minhas mãos. 
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Demorei para entender o que havia acontecido, 

passei semanas sem entender nada, mas aos poucos fui 

melhorando. 

Aprendi muito com meu amigo Júpiter, nunca vou 

esquecê-lo, vou guardá-lo na memória como o melhor 

sonho da minha infância. 

Hoje tenho três filhos. Nunca mais encontrei Júpiter, 

mas às vezes as crianças, nos dias úmidos e de chuva, 

ficam horas dentro do quarto rindo, conversando, como 

se escondessem um grande segredo... e, só saem para 

almoçar, tomar banho e jantar, é claro! 

Por que será? 

 

FIM 
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A MENTE BRILHANTE  

DE PHILIPP ANDERSON 

 

Elric Nowakosk 

 

artin apertou o botão cinzento do 

interfone e aguardou que alguém 

respondesse do outro lado. Olhou para o 

alto. Era um prédio velho de tijolos vermelhos à mostra. 

O bairro também não parecia muito agradável, algumas 

lojas decadentes se espalhavam pela rua e um ou outro 

indivíduo se aninhava debaixo de cobertores nas 

calçadas. 

– Alô – a voz soou metálica. 

– Oi – falou o rapaz um tanto incerto. – É o 

apartamento do senhor Philipp Anderson? 

Houve um instante de silêncio, por fim, a voz no alto-

falante soou: 

– Quem é que está falando? 

– Aqui é Martin – se apressou a falar o rapaz. – Eu 

falei com o senhor ao telefone esses dias. Agendamos 

uma conversa. 

Mais uma vez, houve silêncio. No lugar da resposta, 

uma campainha tocou e a porta do prédio se abriu. 

Martin se voltou para o interfone, mas antes que pudesse 

falar algo, o som do aparelho sendo posto no gancho 

encerrou a conversa. 

M 
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O apartamento era o quarenta e oito, mesmo 

sabendo disso, Martin não se desfez do papel com o 

número anotado e o conferiu mais algumas vezes depois 

que entrou no prédio. Não havia muito espaço no saguão 

de entrada, apenas as portas dos apartamentos, uma de 

cada lado, e uma escadaria de madeira bastante gasta. Não 

havia elevador para pegar, por isso a única opção era 

alcançar o quarto andar usando aqueles degraus. Havia 

um cheiro de velhice naquele lugar e Martin logo 

entendeu que a maioria dos moradores do prédio devia 

possuir os cabelos grisalhos. Uma velhinha cruzou seu 

caminho enquanto subia, ela devia viver naquele lugar há 

muito tempo, desde quando comprar um apartamento ali 

depois do casamento era a definição de sonho realizado. 

Para Martin, pareceu triste imaginar que alguns sonhos 

terminassem daquele jeito. 

Finalmente, alcançou o quarto andar. Como nos 

andares inferiores, havia duas portas: o número sete e o 

número oito. O assoalho rangeu quando se aproximou 

da porta. Ergueu a mão até a altura da campainha, um 

botão desgastado e amarelado, mas não a tocou. A porta 

não estava fechada e ele entendeu que era para entrar, por 

isso a empurrou. 

Não havia muita luz ali. As lâmpadas estavam 

desligadas e a pouca luminosidade entrava por uma janela 

com as cortinas encostadas. Por isso, a primeira 

impressão que teve foi causada pelo cheiro. Era um odor 
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forte e que lembrava ao mesmo tempo madeira velha e 

mofo. Não havia ninguém ali e Martin deu um ou dois 

passos hesitantes para dentro antes de fechar a porta. 

Entrara na sala de estar do apartamento, havia 

poltronas velhas e outros móveis velhos, nada de TV, só 

uma quantidade muito grande de livros espalhados por 

todo canto. Deu mais um passo procurando pela 

passagem que levava para os outros cômodos. 

– Senhor Anderson – falou torcendo para que a voz 

tivesse sido alta o suficiente para fazê-lo aparecer. 

Levou algum tempo de incerteza até que Philipp 

Anderson surgiu pelo portal que levava para os fundos 

do apartamento. 

– Seus olhos já se acostumaram com a escuridão? – 

perguntou o senhor Anderson. 

– Já, sim, senhor Anderson – falou Martin sentindo a 

animação na própria voz. – Eu estava muito ansioso para 

conhecer o senhor. 

– Que bom que seus olhos já se acostumaram – disse 

o homem se aproximando de uma das poltronas vazias. 

A luz que encontrava um espaço entre as cortinas 

iluminou metade de seu rosto. Não era um homem velho. 

Ao menos não como a velha que havia cruzado o 

caminho de Martin na escadaria. O rapaz teve vontade de 

perguntar há quanto tempo o senhor Anderson morava 

naquele lugar, mas tudo ali parecia tão fincado em seus 

cantos que logo soube que “sempre” seria a resposta. 
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– Senhor Anderson… 

– Por favor, sente – disse o senhor Anderson 

apontando para a poltrona mais perto da sua. – Eu não 

tenho chá nem rosquinhas, espero que você não se 

importe. 

– Não, muito obrigado – disse Martin e cruzou toda 

a sala até alcançar a poltrona. 

Era uma poltrona de couro, vermelha e bastante 

surrada. Quando se sentou, uma névoa de poeira alçou 

voo e formou uma parede iluminada por um feixe de luz. 

De perto, Philipp Anderson parecia sábio, apesar de 

ter a face contorcida numa expressão de quem não 

gostava nem um pouco de receber visitas. O cabelo era 

grisalho, mas não tão claro quanto o de um homem com 

idade avançada. 

– Você é escritor? – começou o senhor Anderson. 

– Sou – se apressou a falar Martin. – Sou um grande 

fã do seu trabalho. 

– Não gosto de fãs e você deveria aprender a não 

gostar, também. São todos irritantes e vão aparecer na sua 

casa quando tudo o que você quer é ficar em paz. 

Martin não conseguiu dizer nada depois do 

comentário. Apertou as bordas da poltrona e sentiu seus 

braços o forçarem a se levantar. 

– Mas – falou Philipp Anderson antes de dar a 

oportunidade de Martin fugir do apartamento – a minha 

editora Suzana disse que você não é um fã qualquer. Ela 
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me disse que você vai publicar um livro pela mesma 

editora que meus livros são editados. 

– É isso mesmo – falou Martin deixando o corpo 

relaxar mais uma vez no assento. 

– Seu primeiro livro? 

– Isso mesmo. 

– O primeiro livro é sempre o que nos deixa mais 

ansiosos. E é sempre um fracasso, inevitavelmente – 

falou Philipp Anderson sem tirar os olhos do rapaz. – 

Suzana disse que você tem qualidade e, por isso, 

assinaram o contrato para mais um livro. 

– O senhor o leu? 

– O seu livro? 

– É. 

– Não, definitivamente, não. 

Martin se apressou a abrir a bolsa de couro que 

carregava junto ao corpo e retirou um volume de capa 

dura. 

– Trouxe para o senhor – falou ele estendendo o 

braço. 

– Pode colocar em cima daquela mesa – falou o 

senhor Anderson apontando com os olhos uma mesa de 

centro tomada por alguns volumes velhos. 

Martin pareceu decepcionado por um momento, 

depois se levantou e depositou o livro sobre os outros. 

– Afinal, o que você quer? 
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– Quero conversar com o senhor sobre literatura. Li 

todos os seus livros. São minha fonte de inspiração, 

foram eles que me fizeram querer escrever, também. 

– Sinto muito por isso – falou Philipp movendo 

apenas os músculos dos lábios. 

– Eu não sinto, foi a melhor decisão que tomei na 

minha vida. 

– Você me parece muito decidido, ainda não sei por 

que você quer tanto conversar comigo. 

Os sapatos de Martin estavam um pouco sujos, as 

pontas desgastadas e ele os tamborilou no chão animado. 

Com um sorriso, falou: 

– Me intriga cada ideia que serviu como base para as 

suas histórias. Não importa o quanto eu fique sentado na 

frente de uma folha em branco, nada que eu penso chega 

sequer perto de sua pior história. A técnica da escrita, essa 

eu domino, mas as ideias? Eu quero ter ideias como o 

senhor tem ideias. Quero pensar como o senhor, quero 

entender como o senhor pensa. Quero escrever como o 

senhor escreve e quero lançar livros como os do senhor. 

– Está me parecendo que você quer ser eu! 

– Se eu pudesse ser, eu gostaria muito – falou Martin 

deixando escapar um sorriso. 

– Olha, filho… – disse Philipp Anderson se 

levantando da poltrona e indo até a mesa com o livro de 

Martin. – Posso te chamar de filho? 

– Pode, sim. 
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– Olha, filho, você nunca vai conseguir ser eu e a 

única forma de você publicar os meus livros é me 

plagiando. Você não quer me plagiar, não é? 

– De modo algum. O que quero é conseguir criar 

obras como as suas, que contorçam a mente do leitor. 

Sem falhas. 

O senhor Anderson tomou o livro de Martin nas 

mãos. 

– A Suzana disse que seu livro pode fazer tanto 

sucesso quanto os meus. 

– Até pode fazer sucesso – retrucou Martin se 

sentindo impelido a se levantar também. – Mas não é tão 

bom quanto os seus. 

– Você nem imagina quantos escritores novatos me 

aparecem pedindo dicas para escreverem melhor. A 

maioria escreve um ou dois livros e depois não escreve 

mais nada. 

– Eu não quero ser assim. 

Philipp Anderson olhou um momento os olhos 

enegrecidos de Martin. Ergueu o livro e bateu nele com 

um dos indicadores. O som encheu o cômodo como o 

toque de um relógio. 

– Eu vou ler isso. Se eu achar que vale a pena te 

ajudar, vou te ajudar. Senão, não vou te ajudar. E só vou 

fazer isso porque gosto muito da Suzana. 

Martin não conteve o sorriso. Inclinou o corpo numa 

reverência e bradou um pouco alto demais: 
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– Obrigado! 

– Agora, deixe-me só, eu tenho muito para fazer. 

E apontou para a porta. 

Martin deixou o apartamento entusiasmado, mal 

percebeu os degraus enquanto descia as escadas. Ele não 

hesitava em dizer que Philipp Anderson era o melhor 

escritor que já existira. Ele era original. Era genial. Não 

tinha sido fácil convencer sua agente a marcar uma 

reunião com ele. Ninguém conseguia, diziam. Precisou 

insistir muito e a reunião só foi possível porque agora os 

dois escritores compartilhavam Suzana como editora. 

– Eu estive no apartamento de Philipp Anderson! – 

balbuciou Martin incrédulo quando alcançou a porta de 

entrada do prédio. Estava tão agitado que tropeçou no 

desnível que separava o interior do saguão e a calçada e 

quase foi lançado ao chão. 

Quando se recuperou, respirou o ar daquela rua 

decrépita e olhou para o céu cinzento. 

– Eu vou ser um escritor melhor que você. 

E, antes que as primeiras gotas começassem a cair, 

correu em direção à estação de metrô. 

Martin estava abatido na tarde que completara uma 

semana desde sua visita ao apartamento do senhor 

Anderson. Tinha passado a maior parte do tempo 

trancado no escritório aguardando qualquer notícia do 

escritor, mas nenhuma novidade veio. Se sentia 

desanimado quando deixou seu refúgio e entrou na 
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cozinha. Sua esposa estava sentada à mesa e o olhou com 

ternura. 

– Eu fiz o almoço – falou ela. 

Martin a olhou, ela parecia esperar sua resposta, mas, 

em troca, ele desviou o olhar. Foi até a pia e encheu um 

copo com a água da torneira. 

Para Martin, havia se tornado insuportável aguardar 

a ligação de Philipp Anderson. Ligara para Suzana 

algumas vezes atrás de alguma informação, mas ela o 

proibira de ligar para falar de qualquer coisa que não fosse 

sobre seus próprios livros. 

– Quem demora mais de uma semana para ler um 

livro? – perguntou ele com os olhos vidrados. 

Sentiu o olhar se perder no copo preso entre os 

dedos. 

– E se ele não gostar do que eu escrevi? 

Os dedos apertaram o vidro até perderem a cor. 

– Você parece muito cansado – a voz da mulher o 

tirou dos pensamentos e ele olhou assustado para a mesa. 

A esposa o observava com carinho. 

– Eu estou mesmo cansado – admitiu. – Mas eu 

tenho que escrever… 

Largou o copo ainda cheio sobre a pia e deixou a 

cozinha. Foi direto para o escritório e trancou a porta. 

Não havia muito sobre a mesa de trabalho, apenas um 

bloco de papel em branco e algumas canetas. Era tudo de 

que precisava para escrever. Tomou uma das folhas e 
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uma das canetas e olhou para a página em branco. Fez 

isso por um longo tempo, quase sem respirar, quase sem 

se mexer. Mas não era capaz de pensar em nada além de 

Philipp Anderson. Parecia não ter nada para colocar no 

papel. Ao menos, nada parecia bom o suficiente. Pousou 

a ponta da caneta sobre a folha e rabiscou o nome do 

escritor. Rabiscou mais uma vez. E não houve mais nada 

a escrever. Então largou a caneta e enfiou a mão no bolso. 

Fazia tempo que carregava aquele pedaço de papel com 

o endereço do apartamento do escritor. Estava amassado 

e manchado. Esfregou o polegar sobre as letras escritas 

por Suzana e se levantou. 

A bolsa estava numa das prateleiras, pousada entre os 

livros como se também fizesse parte daquele lugar. 

Martin a pegou e passou a alça em torno do pescoço. 

Tinha tomado uma decisão. 

– Vou dar uma volta – falou ele para a esposa. – 

Preciso caminhar um pouco. 

Ela não falou nada, apenas o deixou partir. 

O sol brilhava dourado entre as nuvens cinzentas 

feito o reflexo de um escudo de ouro. Era um final de 

tarde de ar parado. Nem quente e nem frio. Os 

trabalhadores começavam a voltar para casa e isso 

deixava tudo um pouco mais movimentado. Martin não 

entrou na estação de metrô quando passou por ela, 

decidiu caminhar mais um pouco. Seu corpo parecia 

precisar daquilo, parecia precisar gastar um pouco da 
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energia que o deixava tão nervoso. Caminhou o quanto 

pôde, mas não conseguiria chegar à casa do senhor 

Anderson a pé, por isso parou num ponto de ônibus e 

embarcou no primeiro veículo que apareceu. 

O ônibus estava tomado por todo tipo de pessoa 

silenciosa. Os olhares eram dispersos, cansados. 

Distraídos. O próprio olhar de Martin parecia 

compartilhar um pouco daquele silêncio, mas o dele tinha 

algo a mais, era carregado da angústia de quem ainda 

tinha uma tarefa para cumprir naquele dia. 

Tomou o aparelho celular nas mãos e nele havia uma 

mensagem de Suzana. 

“Tem algo do primeiro capítulo para me mostrar?”, 

dizia a mensagem. 

– Não, não tenho – balbuciou ele sem que ninguém 

desse atenção. 

Foi preciso tomar ainda um outro ônibus para 

alcançar o endereço de Philipp Anderson. Quando parou 

diante do prédio de tijolos vermelhos, o sol já não 

brilhava mais. As luzes dos postes dançavam à primeira 

sinfonia dos insetos, alguns deles zunindo nos ouvidos 

de Martin. A porta de entrada estava fechada, mas não foi 

preciso esperar muito. Uma garota apareceu do outro 

lado do vidro, trazia uma sacola vazia de compras e abriu 

a porta. Com um sorriso, Martin a ajudou a passar e 

entrou no prédio. 
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Dessa vez, não encontrou ninguém nos degraus. O 

silêncio parecia mortífero enquanto subia, só não era 

suficiente para esconder as batidas fortes em seu peito. 

Subiu de dois em dois degraus e alcançou o quarto andar 

com o sangue pulsando nos tímpanos. 

– Senhor Anderson! – chamou quase sem fôlego 

batendo na porta. 

Como não foi logo atendido, apertou a campainha. 

Uma sineta soou do lado de dentro. Era um som metálico 

e irritante e Martin a tocou tantas vezes quanto foi 

necessário até que a porta se abriu e um velho e irritado 

Philipp Anderson surgiu por uma fresta. 

– O que é isso? – gritou Philipp Anderson, mas não 

teve tempo de segurar a porta. Martin a empurrou com 

violência o lançando para trás. 

– Senhor Anderson – falou Martin sem medir seus 

atos. – O senhor já leu meu livro? 

A sala estava ainda mais escura do que na última visita 

e a luz que chegava ali vinha do corredor e de algum 

cômodo nos fundos do apartamento. 

O senhor Anderson se recuperou do desequilíbrio e 

bradou: 

– Pode levar o que quiser! Não tem nada de valor 

aqui, mesmo. Só vai embora logo. 

Martin forçou os olhos a se acostumarem com a 

escuridão. Aos poucos, o rosto do senhor Anderson se 

materializou em meio a rugas assustadas. 
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– Não, senhor Anderson – falou Martin apressado. – 

Sou eu, o Martin, o escritor que esteve aqui semana 

passada. Desculpe assustá-lo assim. Eu ando muito 

ansioso esses dias. 

Philipp Anderson foi até a parede e ligou o 

interruptor. O clarão incandescente os cegou por um 

momento. Repentinamente, tudo naquele lugar parecia 

menos mágico, o próprio cômodo parecia ter diminuído. 

O homem diante de Martin tinha se tornado mais baixo, 

sua pele mais flácida e magra e as roupas inevitavelmente 

gastas. 

– O que você pensa que está fazendo? – bradou 

Philipp Anderson com a voz tão potente que seu corpo 

mais uma vez cresceu diante dos olhos de Martin. 

– Eu queria saber se o senhor já terminou de ler meu 

livro, se o senhor vai me aceitar como seu aluno. Eu não 

aguentei esperar. 

Martin parecia mais contido e, por isso, o senhor 

Anderson também procurou se acalmar. 

– Dizem que escritores são malucos – falou Philipp 

Anderson aos ventos. – Eu bem sei disso. 

O livro de Martin estava sobre a mesa, no mesmo 

lugar em que estivera quando Martin deixou o 

apartamento uma semana atrás. O senhor Anderson o 

pegou e o levantou até a altura dos olhos. 

– Garoto – bradou ele para Martin –, quanto tempo 

você acha que eu levo para ler um livro como este? Um 
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mês é pouco para eu ler isso aqui. E olha lá… eu nem 

quero mais saber disso. 

E arremessou o livro ao chão. O volume caiu sobre 

o assoalho com um baque violento e deslizou até parar 

nos pés de Martin. 

– Pega esse livro e sai logo daqui! – gritou Philipp 

Anderson e sua voz reverberou pelos corredores do 

prédio. 

O rapaz não se moveu, sequer se abaixou para pegar 

o livro. O senhor Anderson, então, deu um passo para 

frente. 

– Sai da minha casa e não volta mais aqui. 

Deu mais um passo. 

– Sai agora! Eu vou chamar a polícia! 

Mas Martin lhe desferiu um empurrão com violência. 

Philipp Anderson tombou com força e ficou ali 

estendido. 

Martin fechou a porta do apartamento e passou o 

trinco. 

O senhor Anderson tentou se levantar quando 

Martin se aproximou, mas algo estava errado, a dor na 

cabeça era forte demais. O rapaz então o agarrou pela 

camisa e o arrastou pela sala. 

– Para com isso – implorou Philipp Anderson, mas 

Martin o levou até a poltrona de couro vermelho. 

Com dificuldade, o ergueu e o sentou na poltrona. 
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– Eu estou machucado. Chama uma ambulância – 

pediu o senhor Anderson vendo que sangue escorria pelo 

seu braço.  Levou a mão até a nuca e sentiu uma pontada 

quando os dedos tocaram a ferida. 

Mas Martin o ignorou e pegou a bolsa que ainda 

estava presa ao próprio corpo. Dela, tirou um bloco de 

folhas em branco. 

– Sabe o que é isso? – perguntou abanando a pilha 

diante do rosto de Philipp Anderson. – É tudo o que eu 

escrevi desde que vim aqui visitar o senhor. Está vendo? 

Estão todas em branco! Eu não consegui escrever nada! 

Não tive uma única ideia! 

– Se você nunca enfrentou a síndrome da folha em 

branco, então você não é um escritor de verdade – disse 

o senhor Anderson apertando a nuca com os dedos. 

Martin atirou as folhas sobre a mesa. 

– Sem a sua aprovação, eu não vou mais conseguir 

escrever. 

– Por que você me idolatra tanto assim, garoto? 

– Porque o senhor é o melhor. É brilhante! E eu 

quero ser como o senhor. 

– É isso que está errado em você. Você não deveria 

querer ser como ninguém, você deveria querer ser igual a 

você e só. Você formou uma imagem minha aí na sua 

cabeça que não existe. Trata de repensar isso aí e trata de 

cair fora do meu apartamento! 
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– Eu não posso – falou Martin parecendo triste. – Eu 

preciso escrever. 

Ele, então, perdeu o olhar sobre as páginas em 

branco. Juntou as folhas e enfiou a mão dentro da bolsa. 

– Se você quer escrever, vai fazer isso na sua casa, 

mas sai logo daqui. 

Mas Martin não deu ouvidos, tirou um amaciador de 

carnes e, num só movimento, desferiu o golpe sobre a 

têmpora de Philipp Anderson. O som foi o do crânio 

fraturado e um novo filete de sangue se abriu diante dos 

olhos. O corpo do escritor se desfez como um saco de 

farinha largado num estaleiro. 

Não havia tempo a perder, Martin retirou uma serra 

de dentro da bolsa e começou a trabalhar. O sangue 

quente cobriu suas mãos e levou algum tempo até que 

conseguisse terminar. 

Por fim, Martin limpou as mãos o melhor que pôde 

e se recostou na mesa diante do corpo. O senhor Philipp 

tinha os olhos retorcidos, estava tingido de vermelho. E 

onde antes os cabelos grisalhos tomavam conta, agora se 

via o cérebro brilhando à luz incandescente. 

– Os talheres – falou Martin procurando dentro da 

bolsa, mas não os encontrou, por isso correu para os 

fundos, até a cozinha, e voltou com um garfo e uma faca. 

Era mole demais, difícil demais para se cortar, mas 

insistiu e tirou o primeiro pedaço e enfiou na boca. Sentiu 

vontade de vomitar, mas comeu mesmo assim. Comeu 
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pedaço por pedaço até que não houve quase mais nada 

dentro do crânio. 

– É o suficiente – falou sentindo o corpo recusar 

tudo aquilo. 

Era estranho ver aquele corpo inerte. Vazio. 

Martin o apreciou algum tempo. Sentia-se calmo. 

Então juntou as folhas em branco e se encaminhou para 

a porta. 

O livro ainda estava ali, largado perto da porta. 

Martin o pegou. Realmente, ninguém o leria em uma 

semana. A não ser Philipp Anderson. Ele o leu em uma 

semana. E, de fato, as páginas estavam todas repletas de 

anotações feitas a lápis. 

Cada uma das páginas. 

E, na última delas, havia uma anotação que fisgou os 

olhos de Martin por um tempo incontável. 

“Eu queria roubar o cérebro desse garoto para mim”. 

Martin olhou para o corpo do outro lado da sala. Um 

corpo distorcido, mas sereno. Então Martin sorriu em 

gratidão. Voltou para a mesa, tomou as folhas em branco, 

uma caneta e, em pé mesmo, começou a escrever: 

“Martin apertou o botão cinzento do interfone…” 
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SENHOR 

BIGODES 

Conheça este livro 

 
 

SENHOR BIGODES: UMA MULHER, UM 

HOMEM, UMA HISTÓRIA E UM GATO. 

Autora: Tihssah Silva 

 

Antes de tudo, Senhor Bigodes apesar da capa ser 

uma capa fofa, a história não é fofa, e sim sobre violência 

doméstica. 

A história gira em torno de Cléo, uma jovem de 19 

anos que, após meses de namoro, decide se casar com 

Jared e começar uma nova vida em outra cidade. No 
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entanto, Cléo começa a sofrer abusos verbais e físicos, 

enfrentando um período difícil e doloroso. 

Após uma grande perda, Cléo precisa superar seu 

passado e seguir em frente. É nesse momento que João 

Guilherme entra em sua vida, trazendo consigo seu gato, 

Senhor Bigodes. O livro aborda temas delicados como 

abuso e violência contra a mulher, e contém linguagem 

imprópria para menores de idade. 

A narrativa é sensível e busca despertar empatia nos 

leitores, mostrando a importância do apoio e do amor na 

recuperação de traumas. No entanto, é importante notar 

que a história pode conter gatilhos para algumas pessoas 

devido aos temas abordados. 

O tema da superação é abordado de maneira sensível 

e profunda. A protagonista, Cléo, enfrenta uma série de 

desafios após sofrer abusos verbais e físicos em seu 

relacionamento. A narrativa segue sua jornada de 

recuperação e resiliência após uma grande perda pessoal. 

O desenvolvimento pessoal da protagonista, Cléo, é 

construído de maneira gradual e profunda, refletindo sua 

jornada de superação e autodescoberta. 

A relação de Cléo com o gato Senhor Bigodes 

desempenha um papel significativo em seu 

desenvolvimento pessoal ao longo do livro, Senhor 

Bigodes oferece a Cléo uma companhia constante e 

reconfortante. A presença do gato ajuda a aliviar a solidão 

e o isolamento que ela sente após os traumas que sofreu.  
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O carinho e a atenção que ela dedica ao gato 

proporcionam momentos de tranquilidade e alegria. 

Cuidar de Senhor Bigodes dá a Cléo um senso de 

responsabilidade e uma rotina diária. Essas 

responsabilidades ajudam a estruturar seu dia e a manter 

um foco positivo, desviando sua atenção das lembranças 

dolorosas. A relação com o gato permite que Cléo 

desenvolva empatia e uma conexão emocional profunda.  

Senhor Bigodes se torna um confidente silencioso, 

alguém com quem ela pode compartilhar seus 

sentimentos sem medo de julgamento. Senhor Bigodes 

traz momentos de alegria e diversão para a vida de Cléo. 

Esses momentos são essenciais para sua recuperação 

emocional, proporcionando-lhe esperança e lembrando-

a de que ainda existem coisas boas na vida. A presença de 

Senhor Bigodes também facilita a aproximação de Cléo 

com João Guilherme.  

O gato serve como um elo entre eles, ajudando a 

construir uma nova relação baseada em confiança e apoio 

mútuo. Senhor Bigodes simboliza um novo começo para 

Cléo. A relação com o gato marca o início de sua jornada 

de cura e autodescoberta, representando a possibilidade 

de um futuro melhor e mais feliz. Através dessa relação 

especial com Senhor Bigodes, Cléo encontra forças para 

enfrentar seus desafios e reconstruir sua vida, mostrando 

a importância dos laços afetivos e do amor incondicional 

na superação de traumas. 
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João Guilherme entra na vida de Cléo de maneira 

inesperada, trazendo consigo seu gato, Senhor Bigodes. 

Esse encontro inicial é marcado pela surpresa e pela 

curiosidade, mas também pela necessidade de Cléo de 

encontrar apoio e conforto. João Guilherme se torna uma 

fonte constante de apoio emocional para Cléo.  

Ele oferece um ombro amigo e uma presença 

reconfortante, ajudando-a a lidar com seus traumas e a 

encontrar forças para seguir em frente. Ao longo do 

tempo, Cléo começa a confiar cada vez mais em João 

Guilherme. Ele demonstra paciência e compreensão, 

respeitando o tempo e o espaço de Cléo enquanto ela 

processa suas emoções e experiências passadas. A relação 

entre Cléo e João Guilherme evolui de uma amizade para 

algo mais profundo.  

Eles desenvolvem sentimentos românticos um pelo 

outro, baseados em respeito mútuo e apoio emocional. 

Esse desenvolvimento é gradual e natural, refletindo a 

cura e o crescimento de Cléo. A relação com João 

Guilherme simboliza um novo começo para Cléo. Com 

ele, ela encontra a coragem para deixar o passado para 

trás e construir uma nova vida, cheia de esperança e 

possibilidades. 

O livro é uma reflexão poderosa sobre a capacidade 

humana de superar traumas e encontrar novos caminhos 

para a felicidade e a paz interior.  
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Sim, o livro “Senhor Bigodes” de Tihssah Silva 

transmite várias mensagens e lições importantes que 

podem impactar profundamente os leitores. A autora 

tentou retratar a realidade de muitas mulheres que sofrem 

violência doméstica, apontando falas fortes e polêmicas, 

que causam desconforto e irritabilidade no leitor, mas foi 

intencional, para que quando eles encontrarem uma 

situação de violência doméstica resolvam denunciar e não 

omitir. 

 

SOBRE A AUTORA TIHSSAH SILVA 

Patrícia da Silva, nascida em 1993, natural e residente 

de Gravatal-SC, esposa e mãe, costureira, formada em 

Tecnólogo em Gestão de Recursos Humanos e 

Formação Pedagógica em Letras. Autora de livros de 

várias temáticas, amante de livros de temática 

LGBTQIAP+. Tem por hobby design gráfico. Iniciou no 

mundo da leitura aos 9 anos e nunca mais parou. 

 

Links redes sociais: 

Site: www.tihssahsilva.com.br 

Loja Uiclap https://uiclap.bio/tihssahoficial 

Instagram @tihssahoficial 

Facebook Tihssah Silva 

TikTok @tihssahsilvaoficial 

  

www.tihssahsilva.com.br
https://uiclap.bio/tihssahoficial
https://www.instagram.com/tihssahoficial
https://www.facebook.com/Tihssah
https://www.tiktok.com/@tihssahsilvaoficial
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COMO ESCREVER UM CONTO: 

DICAS SIMPLES PARA MANDAR 

BEM EM POUCAS PÁGINAS 
Dica de Escrita Criativa 

 

Escrever um conto é como fazer mágica com as 

palavras: você tem que encantar, surpreender e tudo isso 

muito rápido. Nada de ficar enrolando o leitor! Mas 

relaxa, não é um bicho de sete cabeças. Vou te dar 

algumas dicas para transformar suas ideias em contos 

irresistíveis. Bora lá! 

 

1. Comece com Uma Ideia Que Brilhe 

Primeiro, você precisa de uma ideia, claro. Só que ela 

não precisa ser grandiosa, cheia de reviravoltas épicas. 

Um conto é como uma foto instantânea de uma cena 

legal. Pense em algo simples e direto: uma garota que 

encontra uma carta misteriosa, um velho rabugento que 

tem medo de tempestades, ou um cachorro que se perde 

numa cidade movimentada. A questão é: o que vai 

prender o leitor nessa ideia? 

Dica: Se a ideia for maluca demais, tipo "um dragão 

vegetariano que abre um restaurante", beleza! Mas foque 

no essencial: o conflito. Vai ser difícil pro dragão arrumar 
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clientes? Ele tem que esconder que é um dragão? Conflito 

é o tempero da história! 

 

2. Personagens Que Parecem Gente de Verdade 

Seu personagem precisa ser interessante desde a 

primeira aparição. Mas calma, nada de fichas técnicas 

infinitas ou descrição de cinco parágrafos sobre a cor dos 

olhos. Escolha uns detalhes legais e pronto. Por exemplo: 

“Joana sempre andava com fones de ouvido, mas nunca 

ouvia música, só gostava de parecer ocupada.” Isso já dá 

uma ideia de quem ela é, né? 

Dica: Ao invés de contar que seu personagem está 

nervoso, mostre isso! "Pedro mordeu o lábio e mexeu 

nos botões da camisa, um por um." Muito mais legal, né? 

 

3. Conflito: O Combustível da História 

Sem conflito, a história é só… meh. É tipo uma festa 

sem música. Pode ser algo grande, como uma briga entre 

melhores amigos, ou pequeno, tipo tentar encontrar o 

presente perfeito para alguém especial. O que importa é 

que algo precisa estar fora do lugar. E aí você vai criando 

tensão até resolver (ou não, vai saber…). 

Exemplo: Digamos que seu conto seja sobre um 

gato que fugiu de casa. O conflito pode ser: o dono, que 

é super desorganizado, não consegue lembrar onde 

deixou a janela aberta, e agora precisa desesperadamente 

encontrá-lo antes que chova. Pequeno, mas tem drama! 
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4. Comece Chamativo, Termine com Impacto 

No conto, você não tem tempo pra enrolar. Já tem 

que começar jogando o leitor direto na ação ou com uma 

frase que faz ele querer ler até o fim. Tipo: "Aquela seria 

a última vez que Clara deixaria a luz acesa." Opa! Já gera 

curiosidade, né? 

E o final? Bom, ele tem que fechar com chave de 

ouro. Pode ser uma reviravolta (o gato estava dormindo 

embaixo da cama o tempo todo!), ou algo que faça o 

leitor pensar. O importante é não deixar o final frouxo. 

Dica: Sabe aquela frase que arrepia ou faz o leitor rir 

no final? Tente isso. Não precisa amarrar tudo, mas dá 

uma sensação de "uau" com a última frase. 

 

5. Menos é Mais (Mas Não Menos Demais) 

Em um conto, você não tem muito espaço pra 

florear, então vai direto ao ponto. Descrições longas? 

Nem pensar. Pense no essencial e deixe o resto pra 

imaginação do leitor. Mas calma, não corte tudo, hein? Só 

o que não for importante pra história. 

Exemplo: Em vez de "O céu estava limpo, de um 

azul profundo, sem nuvens à vista, e o vento soprava 

suavemente pelas árvores", tente "O céu estava azul, mas 

Clara não prestava atenção." Vai direto ao ponto e ainda 

dá uma pista sobre a personagem. 
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6. A Magia da Revisão 

Escrever é como fazer uma escultura: na primeira 

versão, você só joga o barro. Depois, com a revisão, você 

vai moldando. Leia de novo o que escreveu, corte o que 

não faz falta, ajuste o ritmo, melhore o diálogo. E, claro, 

checa se está tudo redondinho. 

Dica: Sabe aquela frase que você ama, mas que não 

está encaixando bem? Às vezes, ela precisa ir embora. 

Dói, eu sei, mas faz parte do processo. 

 

Escrever contos é divertido! Você explora um 

pequeno universo em poucas páginas e faz o leitor se 

conectar com seus personagens, rir, chorar ou pensar, 

tudo em um curto espaço de tempo. Então, pega essas 

dicas, escolha uma boa ideia, e bora colocar essa história 

no papel! 
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NOTÍCIA DO 

FIM DO MUNDO 
Desafio de escrita 

 

Imagine que você é um jornalista com a mais difícil 

das missões: anunciar o fim do mundo. Um asteroide 

colossal está prestes a colidir com a Terra, e em 24 horas, 

nosso planeta será completamente destruído. Não há 

como evitar a catástrofe, e cabe a você transmitir essa 

notícia ao público. 

Neste desafio de escrita, convidamos você a se 

colocar no papel desse jornalista que tem a 

responsabilidade de informar o mundo sobre o desastre 

iminente. 

Sinta-se livre para explorar diferentes ângulos e tons. 

Não se limite aos padrões dos textos jornalísticos, 

encontre sua maneira de anunciar o fim do mundo, seja 

com um poema ou um texto reflexivo. Explore sua 

escrita. Quando terminar o desafio, nos encaminhe seu 

texto para o e-mail: 

 

desafiodeescrita@editoraoceanus.com.br 

 

Vamos publicar os melhores textos nas próximas 

edições. 
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O que achou dos textos publicados neste volume? 

Envie seus comentários para: 

comentarios@editoraoceanus.com.br 

 

 

Publique seu texto no volume de Novembro! 

 

Acesse: 

https://editoraoceanus.com.br/revista/publique 

 

 

Divulgue seu livro na Revista Oceanus! 

 

Acesse: 

https://editoraoceanus.com.br/revista/divulgue 

 

 
Editora Oceanus 

 

https://editoraoceanus.com.br/revista/publique
https://editoraoceanus.com.br/revista/divulgue

